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INTRODUÇÃO 

O cateter intravenoso periférico (CIVP) é um dispositivo frequentemente utilizado em 

crianças para a administração de terapias intravenosas. No contexto da educação em 

saúde, materiais didáticos como infográficos são ferramentas tecnológicas que combinam 

textos escritos com elementos visuais, facilitando a apropriação do conhecimento 

(Nogueira, 2019). A implementação dessa tecnologia é uma estratégia eficaz para 

promover a segurança durante a manutenção do CIVP, uma vez que torna diversos 

conteúdos mais fáceis de entender, utilizando elementos estéticos que atraem rapidamente 

a atenção dos usuários (Costa, 2022). Esses materiais visuais não apenas facilitam a 

compreensão das diretrizes de cuidado, mas também melhoram a comunicação entre os 

profissionais de saúde e os responsáveis, assegurando que as melhores práticas sejam 

seguidas. Este resumo tem como objetivo analisar a importância de um infográfico 

personalizado na educação e na promoção da segurança na manutenção do cateter 

intravenoso periférico em crianças. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Estudo metodológico, que será desenvolvido nas seguintes etapas: consulta as 

recomendações da Infusion Nursing Society (INS) americana e Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) do Brasil, para a manutenção do CIVPC em crianças; 

construção, revisão e validação do storyboard; desenvolvimento de elementos de design 

do protótipo, produção do infográfico personalizado, testagem do design inicial e com 

crianças hospitalizadas para refinar a mídia interativa. O bolsista consultará o padrão de 
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prática da INS americana para identificar os cuidados recomendados em relação à 

higienização das mãos, avaliação do sítio de inserção do CIVPC, estabilização e 

cobertura, conectores e sua métodos para sua desinfecção e lavagem do sistema de 

infusão. Estes cuidados serão escritos em linguagem adequada ao público pediátrico. A 

seguir, será construído, revisado e validado o roteiro contendo o conteúdo do infográfico. 

A validação será realizada por pesquisadores, mestrando e doutorandos do Laboratório 

de Estudos e Pesquisas em Inovação e Segurança no Cuidado em Saúde (LaPIS) e Grupos 

de Pesquisas parceiros, os quais farão a avaliação da pertinência de cada imagem e 

elemento textual e visual. Após esta etapa, a mídia interativa será elaborada por um 

designer, com elementos gráficos, textos e áudio de acordo com o roteiro validado. Será 

realizada a testagem do design inicial com crianças hospitalizadas nas unidades de clínica 

médica, cirúrgica e oncológica do Hospital Estadual da Criança (HEC) em Feira de 

Santana, Bahia. As crianças serão selecionadas por conveniência e deverão ter idade entre 

7 a 12 anos, saber ler e escrever, estarem utilizando CIVPC por mais de 24 horas. Não 

serão incluídas nesta etapa da pesquisa crianças hospitalizadas em unidades que 

demandem a utilização de medidas para precaução padrão, pois dificultará a interação da 

equipe da bolsista com a criança. O infográfico será apresentado de forma individual para 

cada criança selecionada para esta etapa da pesquisa, sendo o encontro com a bolsista 

realizada na própria enfermaria em que estiver hospitalizada. Neste encontro será 

discutida a preferência da criança pelas imagens e elementos informativos que sejam mais 

adequados a sua experiência. Para tanto, serão elaboradas perguntas disparadoras, 

visando conduzir as discussões com a criança. Essas informações serão usadas para 

refinar o design do infográfico protótipo. A pesquisa multicomponente está aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Feira de Santana, 

conforme Parecer de número 6.035.969, e este subprojeto será encaminhado para 

apreciação ética deste mesmo Comitê.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A validação do infográfico ocorreu com o apoio de 16 Enfermeiros, em 2 etapas, sendo 

uma etapa de discussão e ajuste do storyboard e a outra onde os juízes responderam um 

formulário do google contendo a versão atualizada do storyboard. Na primeira etapa da 

validação, não houve concordância entre os validadores. (Tabela 01) 

 

 

TABELA 01 – Concordância dos juízes em relação ao texto do storyboard do infográfico 

personalizado, na primeira avaliação. Feira de Santana (BA): 2024. 



 

Variáveis Discordo Concordo 

parcialmente 

Concordo 

totalmente 

f(%) f(%) f(%) 

O texto contempla o tema proposto?  8(50,0) 1(6,3) 7(43,8) 

O texto é adequado ao processo de ensino-

aprendizagem? 

8(50,0) - 8(50,0) 

O texto esclarece dúvidas sobre o tema abordado?  8(50,0) - 8(50,0) 

O texto proporciona reflexão sobre o tema?   8(50,0) - 8(50,0) 

O texto incentiva mudança de comportamento?  8(50,0) - 8(50,0) 

O texto possui linguagem adequada ao público-alvo? 8(50,0) 4(25,0) 4(25,0) 

O texto possui linguagem interativa, permitindo 

envolvimento ativo no processo educativo?   

8(50,0) 1(6,3) 7(43,8) 

O texto possui informações corretas?   8(50,0) 1(6,3) 7(43,8) 

O texto possui informações objetivas?   8(50,0) 1(6,3) 7(43,8) 

O texto possui informações esclarecedoras?  8(50,0) 1(6,3) 7(43,8) 

O texto possui informações necessárias?   8(50,0) - 8(50,0) 

O texto apresenta sequência lógica das ideias?  8(50,0) - 8(50,0) 

O texto apresenta tema atual?    8(50,0) - 8(50,0) 

O texto estimula o aprendizado?   8(50,0) 1(6,3) 7(43,8) 

O texto contribui para o conhecimento na área?  8(50,0) - 8(50,0) 

O texto desperta interesse pelo tema?   8(50,0) - 8(50,0) 

Já no segundo momento de validação, após as modificações realizadas com base nas 

sugestões de cada um dos validadores, o storyboard foi aprovado em concordância por 

todos os juízes validadores. 

TABELA 02– Concordância dos juízes em relação ao texto do storyboard do infográfico 

personalizado, na segunda avaliação. Feira de Santana (BA) 2024. 
 

Variáveis Concordo 

totalmente 

f(%) 

O texto contempla o tema proposto? 16(100) 

O texto é adequado ao processo de ensino-aprendizagem? 16(100) 

O texto esclarece dúvidas sobre o tema abordado? 16(100) 

O texto proporciona reflexão sobre o tema? 16(100) 

O texto incentiva mudança de comportamento? 16(100) 

O texto possui linguagem adequada ao público-alvo? 16(100) 

O texto possui linguagem interativa, permitindo envolvimento ativo no processo 

educativo? 

16(100) 

O texto possui informações corretas? 16(100) 

O texto possui informações objetivas? 16(100) 

O texto possui informações esclarecedoras? 16(100) 

O texto possui informações necessárias? 16(100) 

O texto apresenta sequência lógica das ideias? 16(100) 

O texto apresenta tema atual? 16(100) 

O texto estimula o aprendizado? 16(100) 

O texto contribui para o conhecimento na área? 16(100) 

O texto desperta interesse pelo tema? 16(100) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Um infográfico personalizado desempenha um papel crucial na promoção da segurança 

durante a manutenção do cateter intravenoso periférico em crianças. Ao transformar 

informações complexas em representações visuais claras e acessíveis, esses materiais 

facilitam a compreensão das crianças e seus cuidadores. A personalização do infográfico 



permite que as orientações sejam ajustadas às necessidades específicas de cada paciente, 

aumentando a eficácia das intervenções e promovendo um ambiente de cuidado mais 

seguro. Portanto, a adoção de infográficos na prática clínica não apenas melhora a 

comunicação, mas também contribui para a redução de riscos e a melhoria dos resultados 

de saúde em pacientes pediátricos. 
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